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O navio Rio Formoso do 
Instituto Oceanográfico da Uni­
versidade Federal de Pernam­
buco, que se encontra nos esta­
leiros da CONASA, Cabedêlo 
(Paraíba), tem seu lanÇamento 
ao mar previsto para o fim do 
ano em curso. 

:G:ste barco pesqueiro ( cha­
mava-se "Libra") de 19 metros, 
foi adquirido pela Universidade 
em 1958 no Rio Grande do Sul, 
para transformá-lo em barco de 
pesquisas. 

Falando à nossa reporta­
gem sôbre o Rio Formoso, o prof. 
Lourinaldo Barrêto Cavalcanti, 
diretor do I. O., disse que "di­
versas reformas foram iniciadas 
no mesmo, sem que nenhuma 
houvesse sido concluída, a maio­
ria das vêzes por falta de recur­
sos . Em princípios de 1967, o 
LO. conseguiu, através de en­
tendimentos com os setores de 
pesca da SUDENE, que fôsse 
firmado um convênio · entre essa 
autarquia e a Universidade, pa­
ra a recuperação total do refe­
rido barco. No momento, os 
trabalhos nêle executados se 
encontram em fase de conclu­
são, com 70 por cento do servi­
ço já realizado". 

O Rio Formoso, quando 
pronto, terá capacidade pata 
navegar com uma equipe de 6 
pesquisadores e uma tripulação 
de 6 pessoas, tendo uma auto­
nomia de 8 dias de mar e po­
dendo se afastar, com segu­
rança, até 15 milhas da costa. 

Após os trabalhos de adap­
tação à sua nova tarefa, o Rio 
Formoso se encontra equipado 
com rádio transmissor-receptor, 
rádio gonio, ecosonda, 2 guin­
chos, sendo um para hidrologia 
e outro para dragagens, frigo­
rífico para preservação de ma­
terial científico e um pequeno 
laboratório. 

O I. O. já tem elabora­
do um plano de pesquisa a ser 
executado pelo barco em nossa 
costa, visando especialmente ao 
estudo oceanográfico detalhado 

c) - estudos geológicos: 
levantamento sedimentológico 
detalhado dos diversos tipos de 
fácies, visando à delimitação e 
definição precisa dos sub-ambi­
entes da área. Dragagens e 
amostragem vertical (core) pa­
ra conhecimento da estratifica­
ção dos fácies, como também, as 
variações de cada componente 
do sedimento com a profundi­
dade, serão feitas análises: gra­
nulométricas completas de mi­
nerais pesados, química ·das 
frações finas (C.N.P.S.) e da 
microfauna; 

d) - estudos biológicos: 
plancton; coletas de plancton 
em diversas estações ao longo 
da costa para: 1) estudo da va­
riação e volume total do plânc­
ton; 2) determinação da quan­
tidade de organismos do fito e 
zooplâncton por litro dágua; 3) 
estudo da variação anual do 
número de organismos; 4) de­
limitação da áreas de maior 
fertilidade e época de maior a­
bundância nessas áreas e com­
paração dos resultados obtidos 
com as de outras regiões já es­
tudadas. 

e) - biologia de fundo: es­
tudo pormenorizado de algu­
mas estações representativas 
dos diferentes tipos de fundos 
(fundos terrígenos: areia silico­
sa, lama, arrecifes e algas calcá­
reas, e fundos de algas calcá­
reas livres) relacionado com o 
povoamento biológico. Experi­
mentação de diversos métodos 
de coleta qualitativos e quanti­
tativos, para deteinlinação da 
composição exata do povoamen­
to de cada tipo de fundo e a im­
portância relativa de seus com­
ponentes, tanto como indicado­
res quanto como biomassa . 
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O pro f. Lourinaldo Barrê­
to informou à nossa reporta­
gem da chegada ao Recife, no 
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